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grafolita,   Grapholita   molesta
(Busk, 1916) Lepidoptera:

Tortricidae, também conhecida como
mariposa oriental ou broca-dos-pon-
teiros, é uma das piores pragas em
pomares de pessegueiros e ameixei-
ras. Amplamente disseminada por
todas as regiões produtoras do Esta-
do, esta praga causa perdas expressi-
vas, tanto na produção quanto duran-
te a fase de implantação dos pomares,
quando incide de forma devastadora,
impedindo o crescimento normal das
plantas (1).

A grafolita ocorre também em to-
dos os países onde se cultiva pêssego
ou ameixa. Nos países mais desenvol-
vidos, as medidas de controle evoluí-
ram para sistemas de manejo integra-
do, onde as aplicações de inseticidas
foram reduzidas ao mínimo. Nestes
lugares, a chave para controle da pra-
ga está no uso do feromônio sexual,
um �perfume� que as fêmeas liberam
no ar para atrair os machos para
acasalamento. Incorporado a cápsu-
las difusoras, este �perfume� tanto é
usado para monitoramento quanto
para controle propriamente dito (2).

O presente artigo faz uma aborda-
gem sobre as questões pertinentes ao
controle da grafolita e esclarece as-
pectos da biologia, comportamento e
ocorrência do inseto, objetivando sub-
sidiar a adoção de um controle mais
racional da praga em pomares de pes-
segueiro e ameixeira.

Conhecendo melhor a
grafolita

A forma adulta da praga é uma

pequena mariposa de cerca de 12mm
de  envergadura,  de  coloração  pardo-
-escuro-acinzentada com algumas es-
trias de coloração branca (Figura 1).
Os ovos são diminutos (0,7mm de
diâmetro) e têm formato de pequenos
discos, ligeiramente convexos e
esbranquiçados. São postos isolada-
mente na face inferior de folhas no-
vas, em ramos novos e nos frutos. As
lagartas  recém-eclodidas  são  branco-
-acinzentadas com cabeça preta, po-
rém quando completamente desen-
volvidas apresentam coloração bran-
co-rosada com cabeça marrom e atin-
gem de 12 a 14mm de comprimento
(Figura 2). As crisálidas são frágeis e
ficam abrigadas em casulos de seda,
tecidos pelas lagartas, em fendas da

casca dos troncos ou ramos, nas axilas
dos ramos ou no solo. Apresentam
coloração amarelo-ocre e medem apro-
ximadamente 6mm de comprimento.

As mariposas possuem hábito cre-
puscular, com atividades de migra-
ção, alimentação, acasalamento e pos-
tura concentradas no período das 17
às 22 horas. Vivem em torno de 15
dias, durante os quais as fêmeas
ovipositam 45 ovos, em média. A incu-
bação dos ovos varia de 3 a 4 dias e o
período larval se estende de 8 a 27
dias, dependendo das condições
ambientais.  Sob a forma de pupa ou
crisálida, o inseto passa de 5 a 12 dias,
o que resulta num ciclo de vida com-
pleto, variando de 23 a 58 dias, poden-
do ocorrer de 5 a 8 gerações anuais (3).

Figura 1 - Mariposa da grafolita
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De onde veio e como surge a
praga a cada ano

Acredita-se que a grafolita tenha
sido introduzida da Argentina, esta-
belecendo-se primeiramente na re-
gião produtora de pêssego do Rio Gran-
de do Sul. Hoje encontra-se dissemi-
nada em diversos Estados do Brasil.
Em Santa Catarina surge com grande
intensidade em todas as regiões pro-
dutoras de frutas de caroço (pêssego e
ameixa), maçã, pêra, marmelo, cere-
ja e nêspera.

A grafolita passa o inverno em
diapausa na fase larval, sob as cascas
das árvores ou em folhas aderidas aos
ramos, em frutos mumificados ou so-
bre o solo entre as folhas secas. Quan-
do em diapausa as lagartas apresen-
tam-se escurecidas. No final do inver-
no, com o aumento da temperatura,
as lagartas empupam e após 10 a 20
dias emergem os adultos. Dada a exis-
tência de diapausa, é peculiar, na
flutuação populacional da grafolita, a
ocorrência de levas de adultos (vôos),
que vão se sobrepondo em gerações
sucessivas e se constituem numa ca-

racterística fundamental para definir
os tratamentos, através do monito-
ramento da praga (4).

Estudos de monitoramento, con-
duzidos nos pomares da Estação Ex-
perimental de Videira, permitiram
constatar o surgimento da primeira
leva de mariposas por volta da segun-
da semana de agosto. Em torno de seis
gerações puderam ser evidenciadas
no ciclo 1995/96, com pico populacional
em fevereiro (Figura 3).

Para obtenção destes dados foram
instaladas armadilhas de feromônio,
tipo Delta, a 1,5m de altura, em plan-
tas de dois pomares de pessegueiro e
um de ameixeira. Estas armadilhas
foram confeccionadas com folhas de
plástico maleável dobradas em triân-
gulo, em cujo interior eram acondici-
onados um cartão adesivo e uma cáp-
sula difusora de feromônio. As arma-
dilhas foram vistoriadas semanalmen-
te, anotando-se o número de maripo-
sas capturadas. A cada sete semanas
as cápsulas difusoras de feromônio
eram trocadas, bem como os cartões
adesivos, caso estes estivessem im-
pregnados de detritos.

Para análises comparativas, tam-
bém foram instalados, nas mesmas
plantas das armadilhas do feromônio,
frascos caça-mosca tipo domo
(McPhail), contendo vinagre de vinho
tinto a 25% como atrativo. No ciclo

1997/98 os frascos foram instalados
em plantas distantes 20m das plantas
que receberam a armadilha de
feromônio. Os frascos foram vistoria-
dos duas vezes por semana, renovan-
do-se o atrativo e anotando-se o nú-
mero de mariposas capturadas.

Os danos provocados pela
grafolita

As lagartas podem atacar tanto os
ponteiros como os frutos do pesse-
gueiro e da ameixeira e, via de regra,
este mesmo hábito se verifica nos
outros hospedeiros. Nos ponteiros se
alimentam dos primórdios foliares e
depois penetram na medula, abrindo
uma galeria de 2 a 10cm de extensão.
O ponteiro atacado seca e fica ene-
grecido e geralmente há exudação de
goma pelo orifício de entrada da la-
garta (Figura 4). É comum as lagartas
abandonarem o ponteiro atacado para
se instalar em outros em busca de
alimento. Uma única lagarta pode
atacar de três a sete ponteiros da
mesma planta, geralmente próximos
uns dos outros (3).

Os danos nos ponteiros são mais
prejudiciais em viveiros de mudas e
em pomares jovens em formação, pois
há uma tendência natural das plantas
atacadas emitirem brotações laterais,
prejudicando a �arquitetura� e cresci-

Figura 2 - Lagarta completamente
desenvolvida da grafolita no interior de

ponteiro da macieira

Foto de Aomori Apple Exp. Stn.

Figura 3 - Flutuação populacional da grafolita em pomares de pessegueiro e

ameixeira em Videira, SC. Indivíduos capturados com armadilhas de feromônio.

As setas verticais indicam levas de mariposas (vôos)
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mento das mesmas. Em maçã, o ata-
que em ponteiros provenientes da
poda verde impede a formação das
gemas terminais; conseqüentemen-
te, perdem-se as melhores flores des-
tes ramos.

Nos frutos, as lagartas penetram
preferencialmente pela região
circunvizinha ao pedúnculo e vão se
alimentar da polpa próximo ao caroço.
No ponto de penetração das lagartas
pode-se observar a deposição de
excrementos envoltos em fios de teia
e goma exudada (Figura 5). Frutos
atacados apresentam galerias e tor-
nam-se imprestáveis para
comercialização. Quando muito pe-
quenos os frutos atacados podem cair,
notadamente em algumas cultivares
de ameixeira.

O maior ataque aos frutos de pês-
sego e ameixa ocorre no período com-
preendido entre o endurecimento do
caroço e a pré-maturação, ou seja, de
5 a 6 semanas após a plena floração
até 15 a 20 dias antes da colheita. Na
prática, frutos de pessegueiro atin-
gem em torno de 2cm de diâmetro
após o endurecimento do caroço. Em
ameixa este tamanho varia bastante
em função da cultivar, ficando por

Foto de E.R. Hickel

Figura 4 - Ponteiro de pessegueiro

atacado pela grafolita

volta de 1,5cm de diâmetro.

Medidas de controle

Como referenciado anteriormen-
te, o uso de feromônio sexual é bas-
tante empregado para controle da
grafolita nos países desenvolvidos. Nas
técnicas mais modernas (controle por
confundimento), o feromônio é utili-
zado para impregnar o ar do pomar
com o �perfume� da grafolita, de tal
forma que os machos não encontram
mais as fêmeas para o acasalamento
(5).  Sem acasalamento não há postu-
ra e em conseqüência não surgem
larvas para provocar dano (6).

Outra modalidade, menos ambici-
osa porém eficaz, é o emprego do
feromônio em armadilhas adesivas
para aferir a quantidade de mariposas
no pomar (monitoramento).  Estas
armadilhas informam com grande
precisão o momento certo de contro-
lar a praga com inseticidas. São insta-
ladas no final do inverno, na propor-
ção de uma a duas armadilhas por
hectare e as aplicações de inseticidas
são  feitas quando se atinge o nível de
três mariposas por armadilha por dia
em pomares em produção; com inspe-
ção das armadilhas duas vezes por
semana (3). Na prática estas interven-
ções irão coincidir com as levas de
adultos citadas anteriormente.

Apesar de estas tecnologias já es-
tarem consolidadas desde meados da
década de 70, ainda não têm sido
colocadas à disposição dos fruticulto-
res catarinenses. Diversos entraves
contribuem para isto, porém pode-
riam ser superados com uma melhor
organização dos produtores de pêsse-
go e ameixa e uma maior gestão junto
aos órgãos competentes (secretarias
de agricultura, casas agropecuárias,
etc.), para viabilizar a importação das
armadilhas, já que são comumente
usadas no Chile, Argentina e Uru-
guai. Alguns fornecedores de insumos
para fruticultura do Alto Vale do Rio
do Peixe já estão providenciando a
importação de armadilhas para
monitoramento, que em breve deve-
rão estar disponíveis. A redução de
gastos com aplicações de inseticidas
com certeza compensaria os gastos

Foto de E.R. Hickel

Figura 5 - Fruto de ameixeira danificado

pela lagarta da grafolita

com as armadilhas, além de reduzir
os riscos ambientais pela redução das
pulverizações.

Enquanto não se dispõe das arma-
dilhas com feromônios, o monito-
ramento da grafolita pode ser feito
com o uso de frascos caça-moscas com
atrativo alimentar, nos mesmos mol-
des que são empregados para mosca-
-das-frutas. Neste caso, porém, deve-
-se dar preferência a atrativos com
base em sucos de frutas, principal-
mente pêssego (7), pois o vinagre de
vinho tinto a 25% não tem dado bons
resultados (Figura 6). As mariposas
da grafolita quando caem no atrativo
ficam boiando de asas abertas, dife-
renciando-se assim de outros insetos.

O monitoramento com frascos é
mais trabalhoso, pois a fermentação
do atrativo acelera a decomposição
das mariposas que tendem a afundar
no líquido. lsto dificulta a identifica-
ção e contagem e exige a inspeção das
armadilhas três vezes por semana. É
menos preciso também, de modo que
o nível de ação para pulverização em
cobertura de pomares em produção é
de 1,5 mariposa/frasco/dia.

Nestes pomares, as medidas de
controle normalmente adotadas con-
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Tabela 1 - Relação de inseticidas para controle da grafolita em pessegueiro

Período de
proteção

(dia)

Azinfós-etílico 40ml 15 21
Carbaril 130g 5 7
Deltametrina 1ml 5 5
Fenitrotiom 75ml 10 14
Fentiom 50ml 15 21
Fosmet 100ml 8 14
Malatiom 100ml 5 7
Triclorfom 120ml 5 7

Fonte: Aeasc - Núcleo Alto Vale do Rio do Peixe.

tra mosca-das-frutas também atuam
sobre a população de grafolita, man-
tendo-a em níveis baixos. Contudo,
devido a variações na flutuação
populacional destas pragas, podem ser
necessárias medidas suplementares
de controle visando exclusivamente a
grafolita.

Em viveiros de mudas e pomares
recém-implantados, o monitoramento
e o controle da grafolita devem ser
mais criteriosos, pois o ataque preju-
dica sobremaneira a formação e de-
senvolvimento das plantas. Na falta
de opção pelo monitoramento, este
controle tem que ser sistemático e
preventivo. Um esquema razoável
seria a adoção de pelo menos três
inseticidas diferentes, aplicando-os em
rodízio a intervalos definidos pelos
respectivos períodos de proteção, du-

Figura 6 - Flutuação populacional da grafolita em pomares de pessegueiro e

ameixeira em Videira, SC. Indivíduos capturados em frascos caça-mosca com

vinagre de vinho tinto a 25% como atrativo

rante o crescimento das plantas.
As pulverizações com inseticidas

para controle da grafolita, devem ser
feitas à tarde, preferencialmente após
às 17 horas, para atingir melhor os
adultos da praga. A isca alimentar
tóxica, recomendada para o controle
de mosca-das-frutas, também mata os
adultos da grafolita que dela se ali-
mentam. Os inseticidas registrados
estão listados na Tabela 1.

Segundo alguns autores, existem
microimenópteros parasitóides de lar-
vas associados à grafolita, dos quais se
destacam Macrocentrus ancylivorus
Rohwer e Ascogaster sp. Contudo, não
há referência em nível de controle
executado por estes agentes. Reco-
menda-se, não obstante, que medidas
sejam adotadas para sua preservação
nos pomares, tais como manutenção

de cobertura verde nas entrelinhas,
aplicação criteriosa de inseticidas,
entre outras.
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